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RESUMO

O presente trabalho informa a produção pesqueira marinha do Estado de São Paulo em 2002, com
dados coletados pelo Instituto de Pesca/apta/SAA e processados através do sistema gerenciador de
banco de dados ProPesq®. Os desembarques totais somaram 26.441 t, 2,3% a mais do que as 25.846
t do ano anterior. A produção de peixes representou 89,9%, a de moluscos 1,4% e a de crustáceos
8,7%. Dentro da categoria peixes, os ósseos representaram 95,5% e os cartilaginosos, 4,5%. A sardinha-
brasileira, Sardinella brasiliensis, foi a espécie mais capturada, seguida da corvina Micropogonias
furnieri e da manjuba-de-iguape, Anchoviella lepidentostole. As pescarias de profundidade
direcionadas ao caranguejo-de-profundidade Chaceon ramosae e C. notialis e ao peixe-sapo Lophius
gastrophysus também foram importantes, no entanto, suas capturas foram inferiores às de 2001.
Espécies como meca, Xiphias gladius, goete, Cynoscion jamaicensis, e camarão-rosa
Farfantepenaeus paulensis e F. brasiliensis apresentaram declínio acentuado da produção.

ABSTRACT

This report provides information on the marine fishery landings in São Paulo State during 2002, gathered
by the Instituto de Pesca/apta/SAA and processed by ProPesq® database system. Total fish landings
was 26,441 t, hence, 2.3% higher than the total of 25,846 t landed in the former year. Fish production
represented 89.9%, mollusks 1.4% and crustaceans 8.7%. Bonefishes were 95.5% in fish category
while shark and rays represented 4.5%. Brazilian sardine, Sardinella brasiliensis, was the most
captured species, followed by Whitemouth croaker Micropogonias furnieri and Broadband anchovy
Anchoviella lepidentostole. Landings from deep sea fisheries of King Crab Chaceon ramosae and
C. notialis and Blackfin Goosefish Lophius gastrophysus were also important, but they were lesser
than in 2001. Pronounced decline of production was recorded for Swordfish Xiphias gladius, Jamaica
weakfish Cynoscion jamaicensis and Red shrimp Farfantepenaeus brasiliensis and F. paulensis.

1 Pesquisador Científico – Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio
  do Pescado Marinho - Instituto de Pesca – apta – SAA - SP
2 Endereço / Address: Av. Bartolomeu de Gusmão, 192 – CEP: 11030-906 – Santos – SP - Brasil
   e-mail:  analise_estatística.pesca@apta.sp.gov.br
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INTRODUÇÃO

Desde sua criação em 1969, o Instituto de Pesca (IP) da Agência Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios (apta), vinculada à Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA) do Estado de
São Paulo, tem sido o órgão responsável pela coleta, armazenamento, processamento e disponibilização
de informações sobre a produção pesqueira marinha desembarcada no Estado (STEMPNIEWSKI,
1997) e tem cooperado com as instituições públicas federais responsáveis pela consolidação e divulgação
das informações sobre estatística pesqueira nacional. Atualmente, no Instituto de Pesca, o monitoramento
dos desembarques da pesca marinha é realizado pela Unidade Laboratorial de Referência em Controle
Estatístico da Produção Pesqueira Marinha, do Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do
Agronegócio do Pescado Marinho.

Dentro de sua atribuição de divulgar informações sobre a atividade pesqueira, a Unidade
Laboratorial de Referência em Controle Estatístico da Produção Pesqueira Marinha apresenta, através
do presente documento, a síntese dos dados da Produção Pesqueira Marinha desembarcada no Estado
de São Paulo em 2002, acompanhada de comentários sobre a evolução das principais capturas a partir
do ano 1998.

METODOLOGIA

As informações utilizadas neste documento foram obtidas pelo Serviço de Controle da
Produção Pesqueira Marinha do Estado de São Paulo, executado pela Unidade Laboratorial de
Referência em Controle Estatístico da Produção Pesqueira Marinha, que mantém coletores de dados
nos principais locais de desembarque de pescado dos municípios de Cananéia, Iguape e Ilha Comprida,
no litoral sul de São Paulo, em Santos e Guarujá, na Baixada Santista, e em Ubatuba, no litoral norte do
Estado. Os coletores obtêm as informações da produção extrativa desembarcada, por categoria de
pescado e de esforço pesqueiro, através de entrevistas com os mestres das embarcações e pescadores.
De forma complementar, as informações sobre os desembarques pesqueiros são obtidas através de
mapas de bordo e de registros fornecidos por empresas de pesca. As etapas de armazenamento,
processamento, análise e disponibilização das informações sobre o volume de captura são realizadas
através do Sistema Gerenciador de Banco de Dados de Controle Estatístico da Produção Pesqueira
Marinha, ProPesq®, criado especificamente para este fim, conforme descrito em ÁVILA-DA-SILVA
et al. (1999).

Para fornecer uma melhor visão da evolução das capturas, os dados de desembarque das
principais espécies do ano 2002 são comparados com os valores publicados para 1998 e 1999
(CARNEIRO et al., 2000), para 2000 (ÁVILA-DA-SILVA e CARNEIRO, 2003a) e para 2001
(ÁVILA-DA-SILVA e CARNEIRO, 2003b).
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RESULTADOS

No ano 2002 foi registrado um total de 27.784 desembarques da pesca marítima extrativa e
uma produção total de 26.441.047 kg de pescado marinho (Tabela 1). Os municípios de Santos e
Guarujá, onde estão sediadas grande parte da frota comercial e embarcações arrendadas, receberam
72,9% desta produção e 5,6% dos desembarques.

Com uma pescaria tipicamente de pequeno porte, os municípios do litoral sul (Cananéia,
Iguape e Ilha Comprida) receberam 17,7% da produção de pescado marinho. Cananéia, como o maior
centro regional, recebeu 23,8% dos desembarques registrados e 11,9% da produção total desembarcada
no Estado. Ubatuba, situada no litoral norte e com frotas pesqueiras de pequeno e médio portes,
respondeu por 9,4% da produção e 13,3% dos desembarques.

A tabela 2 apresenta dados de produção mensal e total da pesca marítima extrativa
registrada nos desembarques no Estado de São Paulo em 2002. Nesta, os dados de produção encontram-
se agrupados por espécie e categoria sistemática (peixes ósseos, peixes cartilaginosos, moluscos e
crustáceos).

A tabela 3 sintetiza a evolução das capturas das espécies que estiveram entre as 10 principais
em peso desembarcado entre 1998 e 2002, assim como o registro de desembarque da categoria
“Mistura”. Na tabela 4 encontram-se listados os nomes de referência das espécies ou das categorias
de pescado, empregados nas tabelas de produção, com a indicação dos respectivos nomes populares,
normalmente utilizados no setor pesqueiro, e de sua classificação sistemática.

A produção total de 26.441 t registrada no ano 2002 representa um crescimento de 2,3% em
relação à produção de 25.846 t, desembarcada em 2001, e um decréscimo de 10,2% em relação à
produção média dos anos 1998 a 2001, de 28.840 t (CARNEIRO et al., 2000, ÁVILA-DA-SILVA e
CARNEIRO, 2003a, ÁVILA-DA-SILVA e CARNEIRO, 2003b).

Os desembarques de peixes representaram 89,9% da produção total paulista, os de crustáceos,
8,7% e os de moluscos, 1,4%. No grupo dos peixes, os ósseos (Classe Osteichthyes) responderam por
95,5% e os cartilaginosos (Classe Chondrichthyes), por 4,5%.

A sardinha-verdadeira foi a principal espécie capturada em 2002, com 7.128 t desembarcadas
respondendo por 27% da produção total do Estado. Sua produção nesse ano foi 58,8% maior que no
ano anterior. Apesar do resultado relativamente positivo desta pescaria, a produção total do Estado
não seguiu a mesma tendência, uma vez que a captura de outras espécies importantes para o setor
pesqueiro variou negativamente.

A corvina (Micropogonias furnieri), que em 2001 ocupou a primeira posição na lista das
espécies mais capturadas, sofreu uma queda de produção de 18,1%, passando para a segunda posição.
A manjuba-de-iguape (Anchoviella lepidentostole), terceira espécie mais capturada, apresentou uma
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queda de 12,3% em relação a 2001. No período de 1998 a 2002, esta espécie manteve desembarques
anuais entre 1.100 e 1.300 t, exceto em 1999, quando sua produção foi de apenas 478 toneladas.

As pescarias dos caranguejos-de-profundidade (Chaceon ramosae e C. notialis) e do peixe-
sapo (Lophius gastrophysus) continuam a ter destaque no Estado de São Paulo, ocupando,
respectivamente, a quarta e a quinta posições nos desembarques. No entanto, a diminuição da produção
destas espécies aponta para uma provável mudança na tendência de suas capturas, que de 1998 a
2001 apresentaram um aumento exponencial.

Em 2002, a produção de cavalinha (Scomber japonicus) foi de 984 t, 78 vezes maior que a
de 2001 e 21,7% acima da média do período 1998-2001. No entanto, observa-se que a pescaria desta
espécie tem sofrido normalmente grandes variações. Nos últimos cinco anos, o desembarque total de
cavalinha variou de 13 t, em 2001, a 2.606 t, em 2000.

As maiores taxas de queda de captura foram observadas para as espécies: meca (Xiphias
gladius), dourado (Coryphaena hippurus), cação-azul (Prionace glauca), goete (Cynoscion
jamaicensis) e camarão-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis).

O desembarque anual de meca continua em acentuado declínio, passando de 847 t, em 1998,
para 227 t, em 2002, o que representa uma queda de 73% no período. Neste mesmo intervalo, as
capturas do camarão-rosa e do goete caíram, respectivamente, 68,6 e 61,9%. A capturas de cação-
azul e, principalmente, do dourado têm variado bastante entre estes últimos anos, sem demonstrar uma
tendência definida.

A categoria “Mistura”, composta por espécies de baixo valor comercial bem como por
exemplares pequenos das espécies comercialmente importantes (CASTRO, 2000), continua tendo
uma participação expressiva na produção anual de pescado marinho, como nos anos anteriores.
Representando 5,7% do peso total desembarcado, esta categoria se coloca entre a segunda e a terceira
posição na lista das principais capturas, o que indica a baixa seletividade de espécies e de comprimentos
das principais pescarias.

As variações observadas na produção pesqueira ao longo do ano ou entre diferentes anos,
podem ser causadas pelos ciclos sazonais das espécies, tamanho dos estoques, direcionamento das
capturas pelas frotas e por medidas de ordenamento pesqueiro determinadas pelo Governo Federal.

No ano 2002 estiveram vigentes no Estado de São Paulo os seguintes dispositivos legais, que
influíram diretamente nos valores da produção pesqueira:

- Portaria SUDEPE nº N-042, de 18 de outubro de 1984, que proíbe anualmente,
no período de 1º de janeiro a 31 de março, a captura dos bagres Genidens genidens, Netuma
barba, T. upsulonophorus e T. agassisi e fixa em 30 cm o comprimento total mínimo para
a captura destas espécies.
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- Portaria MMA nº 24, de 13 de fevereiro de 2001, que proíbe anualmente, no
período de 1º de março a 31 de maio, a pesca de arrasto motorizado dos camarões rosa
(Farfantepeneaus paulensis, F. brasiliensis e F. subtilis), sete-barbas (Xiphopenaeus
kroyeri), branco (Litopenaeus schmitti), santana (Pleoticus muelleri) e barba-russa
(Artemesia longinaris).

- Portaria IBAMA nº 121, de 20 de setembro de 2002, que proíbe a captura do
mero (Epinephelus itajara) por um período de cinco anos.

- Portaria IBAMA nº 124, de 25 de setembro de 2002, que proíbe, anualmente, a
captura do caranguejo-uçá (Ucides cordatus) no período de 1º de outubro a 30 de novembro
e, apenas para fêmeas, entre 1º e 31 de dezembro.

- Instrução Normativa MMA nº10, de 30 de outubro de 2002, que proibiu a pesca
da sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) no período de 1º de dezembro de 2002 a
28 de fevereiro de 2003.
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